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ORIGINAL

Resumo

Abstract

O objetivo do estudo foi descrever a evolução da produção de estudos epidemiológicos no 
Programa de Pós-Graduação em Educação Física da Universidade Federal de Santa Catarina 
(PPGEF/UFSC) no período de 1998 a 2009. O processo de investigação de dissertações e te-
ses foi realizado mediante busca manual e consulta ao site da Biblioteca Universitária. Foram 
incluídos no trabalho todos os estudos que: (a) fossem oriundos de dissertações e teses do 
PPGEF/UFSC; (b) possuíssem tamanho da amostra ≥500; (c) relatassem amostragem represen-
tativa de uma população defi nida e (d) defendidos até o fi nal do ano de 2009. Identifi caram-se 
27 dissertações e uma tese que preencheram todos os critérios de inclusão. A maioria dos es-
tudos epidemiológicos (n=18) foram realizados com escolares e desenvolvidos na região Sul 
do país. Os desfechos mais investigados foram: aptidão física (n=12), atividade física (n=7) e 
inatividade física (n=7). Evidenciou-se crescente aumento de estudos epidemiológicos desen-
volvidos em dissertações e teses ao longo dos anos. A epidemiologia ganha maior visibilidade 
enquanto ciência de produção do conhecimento científi co nas diversas áreas de concentra-
ção investigadas. 
Palavras-chave: Epidemiologia, Pós-Graduação, Educação Física. 

The aim of this study was to describe the evolution of the production of epidemiological 
studies in the Graduate Program in Physical Education, Federal University of Santa Catarina 
(PPGEF/UFSC) for the period 1998 to 2009. The process of researching theses and dissertations 
was conducted by manual search and consulting the website of the University Library. We 
included all studies that: (a) would be derived of dissertations and theses in PPGEF/UFSC (b) 
possess the sample size ≥ 500 (c) to report representative sample of a defi ned population 
and (d) defended by the end of 2009. Most epidemiological studies (n=18) were done with 
student and developed in the southern region of the country. The outcomes were more 
investigated: physical fi tness (n=12), physical activity (n=7) and physical inactivity (n = 7). 
Thus It was evident a growing number of epidemiological studies in theses and dissertations 
over the years. The epidemiology as science gains greater visibility of production of scientifi c 
knowledge in several areas investigated.
Keywords: Epidemiology, Education Graduate, Physical Education.
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INTRODUÇÃO
A ciência que estuda a distribuição e os determinantes 

do processo saúde–doença em populações humanas é a Epi-
demiologia1. A análise de determinação causal das doenças 
em uma coletividade humana, dividida em classes sociais e/
ou grupos específicos de populações, exige da epidemiologia 
uma abordagem multidisciplinar e estabelece sua dependên-
cia a diversas ciências da produção do conhecimento. 

No campo da Educação Física essa interação passou a ter 
uma relação mais estreita e com um maior impacto a partir 
da transição epidemiológica, em virtude das mudanças no 
perfil de morbimortalidade da população. Este perfil que, no 
passado, era marcado prioritariamente por doenças infecto-
-contagiosas, veio se modificando ao longo dos anos, chegan-
do aos dias atuais com a marcante representação de agravos 
crônicos à saúde fortemente relacionados ao estilo de vida2.  
Dentre os comportamentos determinantes dessa mudança 
está a inatividade física, consolidada pela literatura como fa-
tor de risco para a ocorrência de diversas doenças como, por 
exemplo, diabetes tipo II, doenças cardiovasculares, câncer de 
cólon e mama e, ainda, mortalidade por todas as causas 3. 

Nesse sentido, é crescente o interesse de pesquisadores 
e profissionais em investigar a atividade física e a associação 
ou repercussão na ocorrência de outros comportamentos re-
lacionados à saúde. Esta tendência tem sido observada em 
diversos cursos de Graduação e Pós-Graduação. 

Dentro deste contexto, o Programa de Pós- Graduação 
em Educação Física da Universidade Federal de Santa Catarina 
(PPGEF/UFSC), teve seu início em março de 1996 com a im-
plementação do curso de Mestrado e, em 2005, com o curso 
de Doutorado. A parceria entre o Departamento de Educação 
Física e outros departamentos da UFSC, tornou o PPGEF/UFSC 
o primeiro no Estado de Santa Catarina aprovado pela Reso-
lução 027/CEP/UFSC4. O programa abrange três áreas de con-
centração: Atividade Física Relacionada à Saúde, Cineantropo-
metria e Desempenho Humano e Teoria e Prática Pedagógica 
em Educação Física.

Constata-se que em nenhum momento histórico a práti-
ca de atividades físicas esteve tão presente na agenda de saú-
de pública e no debate acadêmico da área da saúde como nos 
últimos anos 5. No entanto, há poucas evidências de estudos 
que mostrem o desenvolvimento de pesquisas com caráter 
epidemiológico em programas de Pós-Graduação em Educa-
ção Física.

O PPGEF/UFSC foi um dos pioneiros na utilização de 
desenhos epidemiológicos para investigação de desfechos 
vinculados a Educação Física. Os 13 anos de existência do pro-
grama possibilitam análises da concepção ao cenário atual da 
Epidemiologia no campo da Educação Física, permitindo uma 
avaliação da evolução do número de estudos aplicados a esta 
temática ao longo do tempo. Além disso, o mais antigo nú-
cleo de pesquisa na área de atividade física e saúde existente 
no Brasil foi fundado por docentes do Centro de Desportos 
da UFSC, no ano de 1991. A publicação de estudos que reú-
nam um corpo de evidências do quem vem sendo produzi-
do em dissertações e teses em programas de pós-graduação 
tornam-se relevantes para difusão do conhecimento científi-
co. Muitos desses estudos não são publicados na literatura e 
geralmente são excluídos de artigos de revisão que utilizam 
como fonte dados os periódicos científicos. 

Sendo assim, o objetivo do presente estudo foi descrever 
a evolução da produção de estudos epidemiológicos no Pro-
grama de Pós-Graduação em Educação Física da Universidade 
Federal de Santa Catarina (PPGEF/UFSC) no período de 1998 

a 2009. Discutem-se a população e faixas etárias estudadas, a 
localização geográfica da realização destes estudos e os prin-
cipais desfechos investigados considerando as três áreas de 
concentração.

MÉTODOS
Trata-se de uma análise documental6, com base no res-

gate histórico da produção de estudos epidemiológicos em 
dissertações e teses no Programa de Pós-Graduação em Edu-
cação Física da UFSC.  O procedimento de coleta de dados foi 
realizado no período de junho a agosto de 2010.

Foram incluídos no trabalho todos os estudos que (a) fos-
sem oriundos de dissertações e teses do PPGEF/UFSC; (b) pos-
suíssem tamanho da amostra ≥ 500; (c) relatassem amostra 
representativa de uma população definida e (d) apresentados 
até o final do ano de 2009. Os critérios metodológicos para 
definição de um estudo epidemiológico foram semelhantes 
aos adotados por Hallal e colaboradores5. As dissertações de-
senvolvidas pelos ingressantes no Programa de Pós – Gradu-
ação pelo Mestrado Interinstitucional (Minter) também foram 
considerados elegíveis para o presente estudo.

Optou-se por excluir da amostra as dissertações e teses 
defendidas no ano de 2010, em virtude da disparidade encon-
trada no período de defesas, e pelo fato de não ter encerrado 
o ano vigente na época da coleta.

De modo a identificar os trabalhos que pertenciam 
ao PPGEF/UFSC defendidos até o ano de 2009, recorreu-se 
a busca manual e eletrônica na sede e ao site da Biblioteca 
Universitária. Na primeira etapa, com base no primeiro crité-
rio de inclusão foram selecionadas 233 dissertações e uma 
tese. Em seguida, foram eliminadas todas as dissertações e 
teses que apresentassem tamanho da amostra inferior a 500. 
A partir desta etapa foram identificados 28 estudos classifica-
dos como epidemiológicos. A definição dos mesmos deu-se 
a partir da leitura na íntegra do problema de pesquisa, obje-
tivos do trabalho e a descrição dos procedimentos metodoló-
gicos, especialmente a seção de população e amostra. Todas 
as dissertações e teses selecionadas com base no segundo 
critério de inclusão relataram uma amostra representativa de 
uma população definida, atendendo então o terceiro critério 
do estudo, resultando em 27 dissertações e uma tese. Todos 
os processos de seleção e avaliação das dissertações e teses 
foram realizados por pares. No caso de dúvida, consultou-se 
uma terceira opinião.

Ressalta-se que de 1996 até o ano de 2005 havia apenas 
duas áreas de concentração no PPGEF/UFSC: Atividade Física 
Relacionada à Saúde e Teoria e Prática Pedagógica em Educa-
ção Física. A partir do ano de 2006, surgiu a área de Cineantro-
pometria e Desempenho Humano. Atualmente, as linhas de 
pesquisa de Processos e Programas de Promoção da Atividade 
Física e Educação Física, Condições de Vida e Saúde perten-
cem à área de concentração em Atividade Física Relacionada à 
Saúde. A área de Cineantropometria e Desempenho Humano 
compreende as linhas referentes ao Estudo da Inter-relação, 
Morfologia e Função e a Interação Exercício Físico, Aptidão 
Física e Desempenho no Esporte e no Trabalho. Por fim, fa-
zem parte da área de concentração Teoria e Prática Pedagó-
gica as seguintes linhas de pesquisa: Teorias sobre o Corpo e 
o Movimento Humano na Sociedade, Teorias Pedagógicas e 
Didáticas do Ensino da Educação Física e Esporte e Lazer em 
Culturas Contemporâneas. 

Empregou-se a estatística descritiva com valores de 
frequência absoluta e relativa para a análise dos dados. Para 
montagem do banco de dados e análise estatística, utilizou-se 
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o programa SPSS para Windows – versão 16.0. 

RESULTADOS
Na tabela 1 são apresentadas a frequência absoluta e re-

lativa das dissertações defendidas, provenientes de estudos 
epidemiológicos realizados no PPGEF/UFSC, no período de 
1998 a 2009. Desde 1998, a maior produção relativa de estu-
dos epidemiológicos em dissertações e teses ocorreu no ano 
de 2008 (25%). No entanto, observa-se um número significa-
tivo de trabalhos produzidos no ano de 2002 (21,4%). A quan-
tidade absoluta de estudos nessa temática cresceu considera-
velmente no período de 2005 a 2009, atingindo seu patamar 
em 2008, com a produção de sete estudos. 

Na figura 1 está apresentado o número absoluto de tra-
balhos desenvolvidos com delineamento epidemiológico, de 
acordo com o ano de defesa e as áreas de concentração do 
PPGEF/UFSC. Evidencia-se que a área de Atividade Física Rela-
cionada à Saúde foi a que apresentou maior produção de es-
tudos com caráter epidemiológico (n=17) ao longo dos anos 
analisados. Destaca-se ainda o crescimento da produção na 
área de Cineantropometria e Desempenho Humano a partir 
de 2006, ano de criação da área.  

A Tabela 2 traz uma síntese das características dos 28 
trabalhos em relação à autoria, ano de defesa, faixa etária do 
estudo, tamanho da amostra, local (cidade e estado) e popu-
lação alvo. A maior parte dos estudos incluídos foi realizado 

com escolares (n=18) sendo que 14 investigaram adolescen-
tes nas idades compreendidas entre 11 a 19 anos. Apenas dois 
estudos incluíram unicamente idosos e sete avaliaram pesso-
as com diferentes faixas etárias, sendo três destes exclusiva-
mente com trabalhadores da indústria, um com universitários 
e outro com professores de educação física da rede estadual 
de ensino. A única tese incluída no presente estudo avaliou 
três grupos distintos: idosos (60 anos ou mais), adultos e pro-
fissionais das unidades básicas de saúde (UBS). 

Observou-se grande diversidade com relação aos locais 
de realização de coleta de dados, estando à maior parte dos 
estudos concentrados na Região Sul do país (n=20). Destes, 
13 foram realizados em Santa Catarina, três no Rio Grande do 
Sul e quatro no Paraná. Verificou-se que quatro dos estudos 
analisados neste trabalho foram realizados nas regiões Nor-
te e Nordeste do País e um na região Sudeste. Ainda entre os 
estudos investigados, observou-se que um incluiu as regiões 
Sul e Nordeste do Brasil, um avaliou indivíduos na cidade de 
Havana, no país de Cuba, e outro contemplou cidades do Bra-
sil, Argentina e Paraguai.

A figura 2 apresenta os desfechos investigados nos estu-
dos epidemiológicos produzidos pelo PPGEF/UFSC, no perío-
do de 1998 a 2009. Dos 28 estudos identificados, 12 incluíram 
a aptidão física como variável dependente principal, sete a 
inatividade física e sete a atividade física. É importante salien-
tar, que alguns estudos apresentaram mais de um desfecho, 

Tabela 1 Relação anual de dissertações defendidas e de estudos epidemiológicos produzidos no PPGEF/UFSC, 
no período de 1998 a 2009

Figura 1 Número de dissertações/tese elaboradas com caráter epidemiológico, segundo área de concentração 
e ano de defesa, PPGEF/UFSC, no período de 1998 a 2009
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Tabela 2
Estudos epidemiológicos produzidos no Programa de Pós – Graduação em Educação Física da 
Universidade Federal de Santa Catarina, segundo faixa etária, amostra e localidade pesquisada. 
Período 1999 – 2009

isto justifica o número superior de variáveis dependentes em 
relação ao número de estudos epidemiológicos apresentados 
nesta pesquisa. No que se refere aos tipos de estudos, todos 
os trabalhos incluídos no presente estudo apresentaram deli-
neamento transversal para a coleta de dados.

DISCUSSÃO
Evidenciou-se crescente aumento de estudos epide-

miológicos no PPGEF/UFSC e isto consolida a Epidemiologia 
como uma ciência de importante produção do conhecimento 
científico nas três áreas de concentração investigadas. 

Em virtude da disciplina de Epidemiologia não ser ofer-

Figura 2 Desfechos investigados nos estudos epidemiológicos produzidos no PPGEF/ UFSC, no período de 
1999 a 2009
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tada com periodicidade no PPGEF/UFSC, muitos discentes 
buscam aprofundamento dos métodos de pesquisa em epi-
demiologia em outros cursos da área da saúde, como no curso 
de Pós Graduação em Saúde Pública na perspectiva de com-
plementar sua formação acadêmica. Esta prática já é recorren-
te dentro do PPGEF o que tem qualificado os pesquisadores 
neste campo de conhecimento.

No entanto, algumas limitações metodológicas precisam 
ser consideradas. De acordo com Hallal e colaboradores5, não 
existe uma definição operacionalmente simples do que seja 
um estudo epidemiológico. Desta maneira, foi necessário es-
tabelecer critérios contidos nos conceitos de epidemiologia 
para auxílio na identificação dos estudos. Por exemplo, um 
dos critérios essenciais do estudo epidemiológico é fazer infe-
rências para uma população definida35. Estudos com amostras 
inferiores a 500 pessoas ou que não representavam uma po-
pulação definida foram excluídos, embora tamanho de amos-
tra não garanta representatividade5. 

Em decorrência da diversidade dos desfechos investiga-
dos nas dissertações e tese, ficou inviável logisticamente dis-
cutir os instrumentos que foram utilizados. 

Quando analisadas as proporções de tese/dissertações 
de caráter epidemiológico desenvolvidas em cada área de 
concentração, considerando os trabalhos realizados desde o 
início do programa até os defendidos em 2009, foram obser-
vadas algumas ascensões.

A área de Atividade Física e Saúde tradicionalmente 
produz uma quantidade constante de trabalhos com caráter 
epidemiológico, enquanto que na área de Cineantropometria 
esse processo está em crescimento desde 2006, onde houve 
o surgimento dessa área de concentração dentro do PPGEF/
UFSC. Evidencia-se a utilização de delineamentos epidemioló-
gicos também para a área de Teoria e Prática Pedagógica em 
Educação Física, embora em menor visibilidade.

Macro-projetos desenvolvidos neste período podem ex-
plicar, em partes, os resultados encontrados. Os projetos Estilo 
de Vida e Comportamentos de Risco em Jovens Catarinenses 
(COMPAC, 2002)36 e Perfil do Estilo de Vida e Hábitos de Lazer 
dos trabalhadores da Indústria Catarinense (PEVIC, 2004)37, 
desenvolvidos por docentes e discentes na área de Atividade 
Física Relacionada à Saúde, possibilitaram dados para a ela-
boração de dissertações nesta área de concentração. Na linha 
de Cineantropometria e Desempenho Humano discentes pla-
nejavam em conjunto a coleta de dados. Outros ainda realiza-
vam a coleta de dados em sua cidade de origem em parceria 
com pesquisadores de outras instituições.

Vale destacar que não foi propósito deste estudo inves-
tigar se as dissertações e teses desenvolvidas no PPGEF/UFSC 
estavam de acordo com respectivas linhas de pesquisa pro-
postas em cada área de concentração.

Quanto aos desfechos estudados, evidenciou-se que os 
desenlaces em epidemiologia vinculados à Educação Física, 
vão muito além do nível de atividade física global. Apesar 
das variáveis relacionadas à aptidão física, atividade física e 
inatividade física serem investigadas com maior frequência 
nos estudos analisados, desfechos como crescimento físico, 
imagem corporal e estado nutricional confirmam esta amplia-
ção e explora a possibilidade de utilização destes desenhos 
epidemiológicos na produção do conhecimento atrelados à 
Educação Física. No entanto, a maior frequência da utilização 
de desfechos relacionados à aptidão física e atividade física, 
pode ser explicada, a partir do surgimento da era epidemio-
lógica, onde nasceram inúmeras pesquisas estabelecendo re-
lações da atividade física como um recurso para a promoção 

da saúde, despertando o interesse de profissionais e pesqui-
sadores da área38. 

O grande marco desta transição foi o modelo proposto 
por Bouchard e Shepard39 em 1994 onde foi apresentado por 
meio de uma representação esquemática o atual estágio das 
evidências científicas desta associação entre aptidão física, 
atividade física e saúde, evidenciando que a aptidão física não 
é um determinante inteiramente da atividade física habitual, 
outros fatores como atributos pessoais, ambientais, sociais e 
principalmente características genéticas também afetam os 
componentes da aptidão física40. Destaca-se ainda não ser 
necessário modificar a aptidão física para derivar benefícios 
à saúde, a própria atividade física é capaz de promover esses 
benefícios.

Com relação à população alvo, observou-se que os esco-
lares estavam presentes na maioria (n=18) dos estudos ana-
lisados. O fato de a escola concentrar quase a totalidade de 
crianças e adolescentes favoreceu os pesquisadores na obten-
ção de dados de uma amostra representativa da população 
escolar. Além disso, estudos com população na faixa etária 
escolar permitem ampliar as investigações sobre as consequ-
ências provocadas pelas mudanças no estilo de vida41 e a dis-
cussão de temas relacionados à saúde dos escolares. Sabe-se 
que os estilos de vida adquiridos na infância e adolescência 
tendem a perdurar durante a idade adulta42.

A importância do ambiente escolar para mudança de 
comportamento, sobretudo por ser o local onde os mais jo-
vens passam boa parte do dia, possibilita orientações para 
crianças e adolescentes a adotar um estilo de vida ativo41, 
além de representar uma excelente oportunidade de inter-
venção. 

Outro aspecto a ser destacado foi a grande diferença en-
contrada entre o número de dissertações e teses, isto atribui-
-se ao fato do curso de doutorado da PPGEF ser essencialmen-
te novo, tendo iniciado em setembro de 2006 e formado dois 
doutores até julho de 2010 enquanto que o curso de mestra-
do teve início em 1996 e formou 260 mestres nesse mesmo 
período.

Nas últimas décadas, a rápida expansão de campos cien-
tíficos, relevantes de evidência epidemiológica, ajudou a clari-
ficar o papel da atividade física na prevenção e no controle de 
morbidade e mortalidade prematura resultante de doenças 
crônicas não transmissíveis, assim como de outros comporta-
mentos relacionados à saúde, e isto consolida o interesse na 
realização de estudos epidemiológicos dentro dos Programas 
de Pós-Graduação em Educação Física.

Nesse sentido, o PPGEF/UFSC vem acompanhando esta 
evolução, em relação à produção de estudos de caráter epide-
miológico contribuindo cada vez mais na produção e difusão 
do conhecimento científico nas três áreas de concentração 
investigadas.
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